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1 Introdução

Os insetos são fundamentais para a biodiversidade e a dinâmica dos agroecossistemas.

Para uma compreensão mais ampla, é necessário explorar como a entomofauna se integra aos

agroecossistemas, uma vez que esses insetos oferecem diversos serviços ecológicos, como o

controle biológico, o que é essencial para manter o equilíbrio ambiental (Montgomery et al.,

2021; Niermann et al., 2022; Zanetti et al., 2021). Portanto, os ecossistemas onde habitam

esses organismos devem garantir a manutenção de vida dos mesmos, para compreender a

integração da entomofauna nos agroecossistemas, é essencial estudar como esses insetos

interagem com o ambiente e como suas populações variam em resposta a fatores ambientais.

A busca por métodos sustentáveis para estudar a entomofauna permitiu a adoção de

armadilhas luminosas como uma ferramenta eficiente para a coleta de dados sobre a

distribuição, flutuação e monitoramento populacional dos insetos, especialmente os noturnos

(Santos et al., 2022). Essas armadilhas são particularmente valiosas na amostragem e

identificação de insetos predadores e parasitoides, que desempenham um papel essencial no

controle biológico, sobretudo em ambientes agrícolas. No entanto, a eficácia das coletas

depende de variáveis como temperatura, estação do ano, fase da lua, umidade relativa do ar e

o comprimento de onda da lâmpada. Além disso, fatores antropogênicos, como a proximidade

de áreas urbanas e a poluição luminosa, também devem ser considerados, pois podem

impactar negativamente as populações de insetos noturnos (Owens et al., 2020).

2 Objetivos
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Avaliar a eficiência da armadilha luminosa modelo "Luiz de Queiroz" na captura de

insetos em quatro ecossistemas distintos e determiná-los no táxon de ordem entomológica.

3 Metodologia

Foram realizadas coletas em quatro ambientes distintos no município de Chapecó,

Oeste de Santa Catarina. Três áreas pertencentes à Universidade Federal da Fronteira Sul, e

outra área situada em propriedade vizinha do câmpus, onde ocorrem aplicações frequentes de

agrotóxicos químicos.

As condições climáticas do município são caracterizadas por um clima subtropical

úmido, conforme a classificação de Köppen e Geiger sendo 19°C a temperatura média, com

um volume anual de precipitação de aproximadamente 2.107 mm (Clima, 2023).

As coletas foram realizadas com auxílio de armadilhas luminosas modelo "Luiz de

Queiroz", equipadas com uma lâmpada fosforescente e um sensor de luz, conectadas a uma

bateria de 12 volts. Ao funil da armadilha, foi acoplado um balde de 10 litros contendo 5

litros de álcool etílico a 70%. A altura recomendada para a instalação das armadilhas

luminosas variava entre 1,20 e 3,50 metros do solo (Nascimento, 1996). Portanto, as

armadilhas foram instaladas a uma altura de 1,5 metro do solo. Para sustentar as armadilhas,

foram produzidas estruturas do tipo forca, com arame para pendurar a armadilha luminosa.

Em alguns locais, as árvores presentes também foram utilizadas como suporte, com a

armadilha fixada em galhos que suportavam o peso.

Em cada localidade, as armadilhas foram posicionadas nos mesmos pontos de coleta

(Oliveira, 2021) e ativadas na noite mais escura de cada mês, durante a Lua nova, longe de

fontes luminosas, para garantir menor competição luminosa. As coletas ocorreram

mensalmente, por dois dias consecutivos. Após a primeira noite, os baldes com os insetos

coletados foram substituídos, o que permitiu a coleta de uma segunda amostra por local.

Houve quatro pontos de armadilhas: 1 – Eucalipto (coordenadas geográficas 27°07'23"S e

52°42'25"W); 2 – Mata com lago próximo (27°06'33"S e 52°42'21"W); 3 – Mata com córrego

próximo (27°06'48"S e 52°42'32"W); e 4 – Área de lavoura (27°07'18"S e 52°42'19"W).

Todas as quatro armadilhas foram fixadas, e as coletas foram realizadas sempre nos mesmos

pontos.

Os indivíduos coletados foram transportados para o laboratório 103 de Botânica,



Ecologia e Entomologia, localizado no bloco 04 da Universidade Federal da Fronteira Sul,

onde foram contabilizados e devidamente determinados com o auxílio de um microscópio

estereoscópico (lupa) e com base nas chaves de identificação.

4 Resultados e Discussão

A armadilha luminosa provou ser uma ferramenta eficiente para a captura de insetos,

ao coletar um número significativo de organismos em todos os ambientes onde foi instalada.

No total, foram coletados 56.301 insetos nos quatro ambientes. A área 1 (Eucalipto)

apresentou o maior número de capturas, o que representou aproximadamente 35% do total.

Entre os indivíduos capturados, a ordem Diptera foi a mais abundante, e correspondeu

cerca de 59% do total, seguida por Lepidoptera com 13% e Coleoptera com 9%. Em contraste,

a ordem Thysanoptera teve apenas um indivíduo capturado, o que indicou que essa armadilha

não é adequada para a coleta de insetos dessa ordem. Da mesma forma, a ordem Mantodea

teve apenas dois indivíduos, o que representa uma quantidade pouco significativa.

Tabela 1. Distribuição da Frequência Absoluta (FA) e Frequência Relativa (FR) das ordens
entomológicas, assim como o total de insetos coletados em armadilhas luminosas instaladas
em quatro áreas do município de Chapecó – SC. As áreas analisadas são: A1 (Eucalipto); A2
(Mata com lago próximo); A3 (Mata com córrego próximo) e A4 (Área de lavoura).



Muitas vezes, em amostragens isoladas, pode-se ter uma interpretação errônea

devido à falta de captura de insetos. Por exemplo, condições climáticas adversas, como

períodos de chuva ou frio, podem reduzir a atividade dos insetos, levando-os a buscar refúgio

em locais mais protegidos e, consequentemente, diminuindo sua presença nas armadilhas

(Hallmann et al., 2017; Oliveira et al., 2014). Esses fatores precisam ser considerados ao

interpretar os dados coletados, pois podem introduzir variações na Frequência Absoluta (FA)

e na Frequência Relativa (FR) dos indivíduos capturados.

5 Conclusão

Este estudo demonstra que a armadilha luminosa "Luiz de Queiroz" foi eficaz na

captura de insetos nos quatro ecossistemas analisados, o que permitiu determinar os taxa em

nível de ordem entomológica.
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